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o processo de construção e avaliação do livro 
Bilíngue associando língua Brasileira de sinais (libras), Por-
tuguês e Imagens para auxiliar na alfabetização do aluno 
surdo incluídos no ensino regular das escolas rio grande 
do Sul busca sanar uma das deficiências educacionais 
que é a carência de recursos metodológicos adaptados 
para ser utilizados como subsídios didático na inclusão 
destes alunos no ensino básico e ofertar um mataerial 
que contemple a diversidade regional da libras em rela-
ção a outros estados do Brasil a ser utilizado como dicio-
nário bilíngue. O livro bilíngue além de servir de recurso no 
processo de tradução dos conteúdos programáticos visa 
contribuir para ampliar comunicação dos surdos com o 
bilinguismo, beneficiando não só a comunidade surda 
como os ouvintes sendo eles docentes, discentes ou co-
munidade em geral favorecendo uma inclusão de fato 
dos alunos com deficiência. Desta forma, este livro trará 
oportunidades de auxiliar nesta inclusão, não somente 
por ofertar meios para a construção do conhecimento, 
mas também no desenvolvimento pleno do exercício da 
cidadania ao qual todos têm direito. 

o livro bilíngue traz a didática de alfabetização Visu-
al-espacial necessária para abstração do ensino bilíngue, 

a aquisição de duas linguagens concomitantemente li-
bras e Português, que é relatado como uma das grandes 
dificuldades na compreensão dos conteúdos programáti-
cos do ensino básico e com isto uma das dificuldades de 
inclusão e permanência dos surdos na escola.

Indivíduos surdos apresentam dificuldades no 
aprendizado dos conteúdos curriculares, devido à im-
possibilidade na apropriação dos códigos usados pelos 
ouvintes para comunicação, sendo ele o português fa-
lado e escrito. Para o aluno surdo o processo ensino e 
aprendizagem deve ser diferente necessitando de co-
municação gestual e para compreensão dos livros di-
dáticos e textos trabalhados se faz necessário o Interpre-
tes de libras e o conhecimento da libras associando o 
português escrito com indicação visual caracterizando 
processo bilíngue.

No trajeto da história da educação dos surdos po-
demos observar diversas metodologias utilizadas ao lon-
go de décadas como a Oralização, Comunicação Total 
e o Bilinguismo que ganhou força conforme descreve Bi-
sol, Valentini, Simioni e Zanchin (2010) quando abordam 
a quebra de paradigmas utilizados a Comunicação total 
onde iniciou-se o método Bilíngue na educação de sur-

Apresentação
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dos, visto se observou com esta metodologia um desen-
volvimento de competências linguísticas e comunicati-
vas mediante a aquisição espontânea e natural para os 
surdos da Primeira Língua (L1) e o aprendizado da Segun-
da Língua (L2). Desta forma reforça o sucesso do ensino 
Bilíngue voltado às crianças e adolescentes surdos indi-
cando um crescente ingresso nas universidades e efeitos 
positivos desta metodologia sentidos no momento atual. 

A urgência de recursos metodológicos para a in-
clusão dos surdos e necessidade de formação adequa-
da dos profissionais que atuam diretamente ou indireta-
mente com os deficientes são eminentes. 

Acreditamos que os benefícios que o livro Bilíngue 
pode alcançar no processo de alfabetização do aluno 
surdo além de dar significado às palavras escritas é des-
cobrir o mundo a sua volta, identificando objetos asso-
ciando a Libras ao Português. Como pontuado por Vygot-
sky (1995) a aquisição da linguagem é importante não só 
para a comunicação, pois é com ela que estruturamos 
o pensamento, que se torna a principal formade pensar. 

Um dos principais problemas é demonstrar a uti-
lidade da metodologia Bilíngue no processo de ensino 
aprendizagem dos surdos incluídos no ensino básico das 

escolas do rio grande do sul. este livro tem como obje-
tivo enriquecer a prática pedagógica de educadores e 
alunos surdos do ensino básico, pois foi construído a partir 
da vivência da inclusão dos alunos surdos no cotidiano 
escolar e pretende inserir o bilinguismo no processo trans-
disciplinar. o presente livro apresenta importante inova-
ção no processo de aprendizagem e grande aplicabili-
dade na rotina educacional desta população.

Total onde iniciou-se o método Bilíngue na educa-
ção de surdos, visto se observou com esta metodologia 
um desenvolvimento de competências linguísticas e co-
municativas mediante a aquisição espontânea e natural 
para os surdos da Primeira Língua (L1) e o aprendizado da 
Segunda Língua (L2). Desta forma reforça o sucesso do 
ensino Bilíngue voltado às crianças e adolescentes sur-
dos indicando um crescente ingresso nas universidades e 
efeitos positivos desta metodologia sentidos no momen-
to atual.
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Segundo Salles, Faulstich, Carvalho e Ramos (2004) 
a língua de sinais é iniciada no Brasil com a chegada do 
francês Ernest Huet, em 1855 no Rio de Janeiro que orga-
nizou a escola de surdos. 

A partir deste momento surgiram diversas escolas 
para educação de surdos pelo país que implementaram 
e difundiram a língua Brasileira de sinais (libras). A libras 
foi oficializada no Brasil no ano de 2002 reconhecida e 
aceita como segunda língua oficial brasileira, através da 
Lei 10.436, de 24 de abril de 2002.

A Libras é uma língua gestual utilizada pela maioria 
dos surdos, surdos X ouvintes para se comunicar, tem es-
trutura própria, sua representação gráfica se dá de forma 
simbólica. Os sinais surgem da combinação de configu-
rações de mãos, movimentos, pontos de articulações, 
orientação de mãos e expressões não manuais que 
transmitem os sentimentos que para os surdos através da 
expressão facial do interpretador ouvinte. 

os desenhos elaborados para a produção deste 
manual são baseados na visualização da libras para 
criar algo passível de ser percebido, pela vista, compre-
endidos por surdos, ouvintes e consequentemente me-
morizados para a sua reprodução.

Mesmo atualmente com as diversas conquistas 
para o uso e reprodução da libras não são todos os 
surdos que tem acesso a sua língua Materna, com a 
intenção de promover a aquisição língua Brasileira 
de sinais este manual deseja proporcionar aos surdos, 
ouvintes e comunidade geral apropriação básica da 
linguagem para que através dessa língua os surdos 
consigam mostrar sua capacidade e alavancar seu 
desenvolvimento no meio social.

A origem da representação da língua Brasileira de sinais
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Capítulo 1

Aprendendo 
o alfabeto 
da língua 
Brasileira 
de sinais 
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Vamos 
conhecer 
os números? 
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Capítulo 2

Vamos começar 
a nossa conver-
sa, conhecendo 
nomes e 
pronomes? 



13



14



15



16

Material
 de

 Apoio

depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração.

1. Sinal 5. Cada 9 .Nome

2. Eu 6. Você 10. Ele

3. Seu 7. Meu 11. Nós

4. Comigo 8. Para mim
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Capítulo 3

Conhecendo
os  meses 
e dias
da semana 
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21



22
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Janeiro 6. Junho 11. Novembro 16. Quarta-feira

2. Fevereiro 7. julho 12. Dezembro 17. Quinta-feira

3. Março 8. Agosto 13. Domingo 18. Sexta-feira

4. Abril 9. Setembro 14. Segunda-feira 19. Sábado

5. Maio 10. Outubro 15. Terça-feira
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Capítulo 4

Compreendendo
o tempo
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30



31



32

Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Ano 7. Passado 13. Agora 19. Hoje 25.  Aqui

2. Mês 8. já 14. Meio dia 20. Amanhã 
26. Man-
hã

3. Verão
9. Todos os 
dias

15. Hora 21. Depois 27. Tarde

4. Outono 10. Nunca 16. Talvez 22. Dia 28. Ontem

5. Inverno 11. Semana 17. Minuto 23. Noite

6. Primavera 12. Fim 18. Rápido 24. Futuro
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Capítulo 5

Quem são 
as pessoas 
com quem 
convivo? 
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Material
 de

 Apoio

depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Mamãe 7. Criança 13. Pessoa 19. Primo

2. Filho 8. Bebê 14. Amigo 20. Tio

3. Casamento 9. Amigo 15. Vovô 21. Papai 

4. Solteiro 10. Namorado 16. Cunhado 22. Família  

5. Sobrinho 11. Casal 17. Sogro 23. Homem

6. Jovem 12. Amante 18. Irmão 24. Mulher
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Capítulo 6

Vamos Estudar:
A capítal e os
estados do 
Brasil 
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44



45



46



47



48
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Vamos Estudar:
Alguns países 
do Mundo
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Material
 de

 Apoio

depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. A capital e os Estados do Brasil

1. Brasil
7. santa Cata-
rina

13. Mato Grosso 19. Brasília 
25. Rio Grande 
do norte

2. Rio Grande do 
sul 

8. Minas gerais 14. Ceará 
20. Mato 
grosso do sul 

26. Roraima 

3. São Paulo 9. Pernambuco 15. Alagoas 21. Tocantins 27. Amapá

4. Rio de Janeiro 10. Paraíba 16. Espírito Santo 22. Acre 28. Sergipe

5.  Paraná 11. Goiás 17. Pará 23. Rondônia

6. Bahia 12. Amazonas 18. Piauí 24. Maranhão
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depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1.1 Paises

1. Alemanha 7. euA  13. Peru 

2. Argentina 8. Inglaterra 14. Rússia 

3. Bolívia 9. Itália 15. Uruguai

4. Equador 10. Japão 16. Chile 

5. Espanha 11. México 17. Colom-
bia

6. França 12. Paraguai 

Material
 de

 Apoio
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Capítulo 7

Vamos
conhecer
as cores e 
colorir!
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Material
 de

 Apoio depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Cores 6. Preto 11. Laranja 

2. Amarelo 7. Verde 12. Roxo

3. Vermelho 8. Marrom 13. Vinho 

4. Branco 9. Cinza

5. Azul 10. Rosa  
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Capítulo 8

observando a 
natureza
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64



65
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Flor 6. Mar 11. Praia 16. Nuvem

2. Chuva 7. sol 12. Rio 17. Planta

3. Pedra 8. lua 13. Neve 18. Espinho

4. Montanha 9. Vento 14. Estrela 19. Folha

5. Árvore 10. Céu 15. Terra



68

Capítulo 9

As Frutas
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70



71



72



73



74

Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Frutas 6. Abacate 11. Pêra 16. Melão

2. Laranja 7. Melancia 12. Morango 17. Bergamota

3. Banana 8. Abacaxi 13. Uva 18. Caju

4. Limão 9. Coco 14. Manga 19. Pessego

5. Maça 10. Figo 15. Mamão 20. Goiaba
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Capítulo 10

Conhecendo
os trabalhos, 
cargos e 
locais 
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Advogado 7. juíz 13. Arquiteto 19. Pescador

2. Governo 8. diretor 14. Faculdade 20. Pedreiro

3. Presidente 9. Dentista 15. Vigilante 21. Doméstica 

4. Polícia 10. Enfermeira 16. Pintor 22. Deputado

5. Justiça 11. Médico 17. Mecânico 23.Vereador 

6. Prefeito 12. Professor 18. Engenheiro 
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Capítulo 11

Vamos 
aprender os 
Alimentos! 
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89



90



91



92
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Material
 de

 Apoio depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1.  Café 9. Carne 17. Cachorro Quente 25. Farinha 33. Picolé

2. Água 10. Batata 18. Bolacha 26. Pinhão 34.  Salada

3.  Leite 11. Sal 19. Pipoca 27. Chuchu 35. Sopa

4. Manteiga 12. Bala  20. Couve-flor 28. Abóbora 36. Repolho

5. Pão  13. Pizza 21. Churrasco 29. Amendoin

6. Açucar 14. Massa 22. Cerveja 30. Cenoura

7. Arroz 15. Chocolate 23. Sorvete 31. Mel 

8.  Feijão 16. Milho 24. Sanduíche 32. Molho
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Capítulo 12

 o que vamos 
usar e vestir? 
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração.

1. Boné 7. Bolsa 13. Pente

2. Brinco 8. Camisa 14. Óculos

3. Calça 9. Sapato 15. Luva

4. Chinelo 10. Guar-
da-chua

16. Vestido

5. Camiseta 11. Cinto 17. Tênis

6. Chapéu 12. Gravata 18. Saia
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Capítulo 13

o que usamos 
em casa?
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102



103



104



105



106



107



108
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Material
 de

 Apoio depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1.  Faca 8. guardanapo 15. Banheiro 22. Cortina 29. Cabide

2.  Garfo 9. Gaveta 16. Televisão 23. Espelho 30. Vídeo

3. Colher 10. Pia 17. Cozinha 24. Tapete 31. Luz

4. Prato 11. Panela 18. Telefone 25. Janela 32. Rádio

5. Copo 12. Balde 19. Vassoura 26. Cama

6. Geladeira 13. Fogão 20. Mesa 27. Porta

7. Xicara 14. Armário 21. Cadeira 28. Cinzeiro 
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Capítulo 14

Conhecendo 
os esportes
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112



113
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Futebol 5. Natação 9. Corrida de carro

2. Voleibol 6. Xadrez 10. Surf

3. Basquete 7. tenis de mesa 11. Tenis 

4. Boxe 8. dama 12. Turfe 
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Capítulo 15

nosso 
material 
escolar! 
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Papel 6. Giz 11. Caneta

2. Lápis 7. dicionário 12. Régua

3. Livro 8. tesoura 13. Mochila

4. Caderno 9. Durex 14. Cola

5. Borracha 10. Apontador



120

Capítulo 16

Conhecendo 
os lugares
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123
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Cinema 5. Hospital 9. VIzinho

2. Hotel 6. Igreja 10. Rua 

3. Cemitério 7. supermercado 11. Estrada

4. Fazenda 8. rodoviária  



125

Capítulo 17

observando 
as igualdades 
e diferenças 
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140



141



142
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração..

1.  Duro 8. Feio 15. Errado 22. Escuro 29. Gordo

2.  Mole 9. Difícil 16. Certo 23. Verdade 30. Magro

3. Velho 10. Fácil 17. Alegre 24. Mentira 31. Amigo

4. Novo 11. Frio 18. Triste 25. Limpo 32. Inimigo

5. Inteligente 12. Calor 19. Depressa 26. Sujo 33. Bom

6. Ignorante 13. Diferente 20. Devagar 27. Calmo 34. Mau

7. Bonito 14. Igual 21. Claro 28. Nervoso 35. Barato
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Material
 de

 Apoio
Continuação do material de apoio.

36. Caro 43. Contente 50. Forte 57. Podre 64. Ter

37. Alto 44. Coitado 51. Fraco 58. Rico 65. Nada

38. Baixo 45. Coragem 52. Grande 59. Tudo 66. Muito

39. Bobagem 46. Dentro 53. Longe 60. Nada 67. Pouco

40. Bravo 47. Em cima 54. Medo 61. Sim 68. Quase

41. Chato 48. Em baixo 55. Pequeno 62. Não

42. Ciúme 49. Feliz 56. Perto 63. Não ter
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Capítulo 18

estudando 
os Meios de 
transporte 
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Material
 de

 Apoio
depois de conhecer os sinais em libras, vamos aprender os 
nomes de cada um. recorte e cole seguindo a numeração. 

1. Táxi 4. Carro 7. Avião

2. Caminhão 5. Ônibus 8. navio

3. Moto 6. Bicicleta 9. Trem
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